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EDITORIAL

Em um gesto de prontidão e solidariedade, o Go-
verno do Estado do Paraná e a Assembleia Legis-
lativa demonstraram agilidade exemplar na respos-
ta aos estragos causados pelo tornado que atingiu 
o município de Rio Bonito do Iguaçu, na última 
sexta feira (07). Desde as primeiras horas após o 
desastre, o governo estadual mobilizou uma força-
-tarefa para garantir atendimento imediato à popu-
lação e iniciar o processo de reconstrução da cidade.
Sob a coordenação do governador Ratinho Jr., fo-
ram liberados recursos emergenciais para apoiar 
diretamente o município, possibilitando ações rápi-
das de limpeza, recuperação e reconstrução. Diver-
sos equipamentos e maquinários pesados, como 
caminhões, retroescavadeiras e tratores, foram en-
viados para remover entulhos e restabelecer a in-
fraestrutura local. Estes serviços foram detalhados 
durante toda a semana em todos os órgãos de co-
municação do país, revelando a força da solidarie-
dade do governo e também de todos os deputados 
da Assembleia Legislativa que estiveram presentes 
na cidade.
As forças de segurança também se fizeram presen-
tes. Policiais militares e civis foram deslocados para 

reforçar a segurança, garantir a ordem e proteger as 
famílias afetadas. Além disso, o Departamento Pe-
nitenciário do Paraná (Depen) autorizou o envio 
de grupos de presos voluntários para auxiliar nos 
trabalhos de reconstrução e limpeza, reforçando o 
espírito de cooperação e reintegração social.
A Assembleia Legislativa do Paraná (Alep), atra-
vés do presidente Alexandre Curi, por sua vez, atuou 
em conjunto com o Executivo, viabilizando a libe-
ração de recursos individuais de parlamentares e 
manifestando apoio institucional à população do 
município. Deputados estaduais se mobilizaram 
para acompanhar de perto as demandas locais, so-
mando esforços ao plano emergencial do Estado 
para acompanhar de perto os trabalhos de limpe-
za e recuperação, além de dialogar com moradores, 
lideranças locais e autoridades sobre as medidas 
emergenciais adotadas.
Com união, agilidade e compromisso, o Paraná rea-
firma seu exemplo de gestão eficiente e solidária. 
A reconstrução de Rio Bonito do Iguaçu já está em 
andamento, mostrando que quando há cooperação 
entre o Governo, a Assembleia e a sociedade, os re-
sultados aparecem rapidamente — e a esperança 
renasce junto com a cidade.

Hoje, entre escombros e esperanças, a cidade come-
ça a se reerguer. Cada máquina em funcionamento, 
cada rua limpa e cada casa reconstruída simbolizam 
o esforço de um Estado que age com coração, soli-
dariedade e eficiência e utiliza das empresas como 
Copel e Sanepar que trabalham no local desde o dia 
do acidente afim de restabelecer todas as ligações. 
Observando que as taxas de luz e água não serão 
cobradas dos moradores atingidos até que tudo 
volte ao normal.
O Paraná mostra mais uma vez que, diante das di-
ficuldades, é a união que reconstrói, quanto ao go-
verno federal e a Itaipu Binacional, resta apenas la-
mentar a atuação discreta de quem estava mesmo 
preocupado em gastar na COP 30 e arrecadar um 
fundo de florestas que será gerido por um admi-
nistrado interino, que será Lula da Silva (PT) e sua 
tropa.           
                       

Muita força e superação para toda 
a população de Rio Bonito do Iguaçu!

A DIREÇÃO

GOVERNO E ASSEMBLEIA LEGISLATIVA:
PARANÁ MOSTRA UNIÃO E AGILIDADE NA RECONSTRUÇÃO DE RIO BONITO DO IGUAÇU
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COLUNA DO OGIER BUCHI
EM PREÂMBULO

Nestes tantos anos que ocupo este prestigiado espa-
ço, pouquíssimas vezes me dispus a reproduzir textos; e 
quando o fiz, o fiz por entender ser a justiça a rainha das 
virtudes como lembrado por Cícero. E quando reproduzo 
o texto abaixo, o faço por justiça, porque ele tem o con-
dão de sintetizar aquilo que qualquer brasileiro de bem 
pensa no momento atual.
Na verdade, nesta etapa, sob o ponto de vista pessoal 
acho que ainda posso de alguma maneira buscar orientar, 
com a permissão de meus filhos, os meus netos; e a única 
orientação razoável que se pode dar neste período é para 
que se aprofundem e qualifiquem nos estudos e busquem 
notável distância geográfica de um país que tem a direção 
de Lulle e seus sequazes, e como mulher representativa 
esta figura nominada “Janjé de Paris”, ou como queiram, 
“Farol”.
 

“AS PORTAS SE FECHAM PARA OS 
BRASILEIROS” - STEPHEN KANITZ 

Zema, Ratinho Jr, Tarcísio e Caiado
Quem tem muito dinheiro já foi embora. Quem ficou, 
ficará — para sempre.
Os últimos a saírem ainda conseguiram um visto ita-
liano, português, americano.
Os que zombaram da política, que votaram “no que 
fala pouco”, agora vão entender o preço da omissão.
No Brasil do futuro — que já começou — você somente 
obedecerá. Obedecerá calado.
Pagará impostos cada vez mais pesados, aceitará uma 
saúde pública em colapso, verá seus filhos estudarem 
em escolas sucateadas. E ainda agradecerá, pois recla-
mar será crime.
Desde o fim do regime militar, único período de cresci-
mento sustentado, nossa renda per capita foi cortada 
pela metade. Dado escondido pelo IBGE, abafado pela 
imprensa.
Caímos do 40º onde hoje está a Grécia, para o 81º lu-
gar no ranking global de renda.
Sim, caímos — e acreditamos todo este tempo estar 
subindo. Foram 40 anos de doutrinação.
Nossos jornalistas, intelectuais e professores vence-
ram: conseguiram fazer o país regredir em nome de 
justiça social — uma justiça que só distribui miséria.
Como ex-professor universitário, afirmo: nunca ouvi 
na USP uma conversa séria sobre crescimento. Só so-
bre distribuição.
Nunca discutimos eficiência. Só aumento de gastos.
Nunca produtividade. Só aumento de salários do fun-
cionalismo.
Agora, quando o Brasil se tornar verdadeiramente in-
viável, Flórida e Portugal não estarão com os braços 
abertos para nos receber. Estarão com os portões tran-
cados. E com razão.
A esperança de que Tarcísio, Caiado, ou Ratinho, po-
derão mudar tudo isso sozinhos, é uma ingenuidade 
atroz.
Como se trocar o piloto mudasse o avião em queda.
A verdade é amarga: 1,5 milhão de brasileiros irres-
ponsáveis, somados aos 12 milhões que anularam o 
voto, colocaram no poder um condenado em três ins-
tâncias. Mesmo que a primeira instância fosse falha, a 
segunda e a terceira confirmaram e isso ainda não foi 
contestado.
Prepare-se. O Brasil caminha para mais 50 anos de 
estagnação, comandado por políticos e economistas 
que vivem do que você produz, sem entregar nada em 
troca.
Mas ainda há tempo para reagir. Comece se educando, 
politicamente e economicamente.
Exija reformas, desmascare as mentiras, confronte o 
discurso único.
Ensine seus filhos a pensar — e não a repetir slogans.

Denuncie o populismo, o aparelhamento, a corrupção 
sistêmica. Vote com coragem, com lucidez, com me-
mória.
O futuro do Brasil não será diferente enquanto os bra-
sileiros forem os mesmos. Mude. Agora.
Ou se conforme em assistir o país definhar — por sua 
culpa.
(STEPHEN KANITZ é Consultor de empresas e Confe-
rencista brasileiro, Professor na USP, Mestre em Admi-
nistração de Empresas da Harvard Business School e 
Bacharel em Contabilidade pela Universidade de São 
Paulo)
 

ROUBOCOP 30
Sempre que o assunto nos remete à ecologia, entendo 
que cumpre lembrar que o início da tratativa da questão 
nos remete ao ano de 1954 e a Estocolmo, na Suécia. Ora, 
passados 75 anos, seria de esperar que inequívocos e 
inegáveis avanços houvessem acontecido em especial no 
campo científico e comportamental.
Todavia, um simples passar de olhos no consagrado Es-
tadão de São Paulo desta quinta-feira (13), nos remete 
ao achincalhe que é o dia a dia da RouboCOP 30; e a sin-
tomática fila da miserabilidade moral dos presentes, que 
se acotovelam nas buscas aos brindes das  diferentes Na-
ções ofertantes.
Por óbvio, uma das mais frequentadas é a fila que busca 
os lindos leques portugueses, que além da festejada bele-
za, têm inegável sentido prático, porquanto os presentes 
oscilam entre os 37° da temperatura externa aos 10° dos 
mais de mil aparelhos de ar condicionado que estão nos 
ambientes da dita COP, aliás, alimentados todos eles por 
geradores a – adivinhe leitor! – óleo diesel.
Estabelecida a descrição do fato, há que nos remeter 
as indefectíveis conclusões, que por certo passam pelas 
imensas contradições do evento que, amplificadas, nos 
levam às históricas diferenças da nossa tão amada Pátria.
Assim, estendendo as ditas contradições, nos vemos a 
contrabalançar absoluta falta de estrutura receptiva em 
Belém do Pará, e a malfadada escolha. Cabe aqui, em 
forma de parênteses, que de forma alguma eu verbero 
contra todo e qualquer trabalho, envolvimento, projeto 
ou qualquer forma de melhoria, de estímulo à qualidade 
de vida e de preservação do norte do meu país. Muito ao 
reverso, o que aqui destaco é absoluta inadequação de 
Belém para um episódio que deveria ter como destaque 
a magnitude de suas conclusões e atos e efeitos para o 
meio ambiente, não só no tempo presente, mas, sobretu-
do em tempo futuro.
A baixíssima adesão de Chefes de Estado, tão somente 
comprova a argumentação que sustento – e mais, os re-
sultados espancam os proclames políticos do governo 
brasileiro.
Há, todavia, outra ótica que entendo salutar explorar: esta 
é a luz que se esparrama pela inépcia, oportunismo e in-
competência dos ladravazes que se instalaram em Brasília 
por força de um processo eleitoral espúrio em 2022.
Me parece que os habitantes da Ilha da Fantasia nomina-
da Brasília, e reitero, políticos e amanuenses que lá estão 
por força de verbas federais, definitivamente estão disso-
ciados do que vem a ser a realidade do nosso país. E, por 
isso, imaginaram ser possível levar a Belém, terra dos Bar-
balho e de suas inequívocas barbaridades, uma exposição 
dessa envergadura. A falta de critério e análise de quadro 
real de instalações impeliu Lulle e Janjé de Parrí a hos-
pedarem-se no luxuosíssimo e não menos predador do 
meio ambiente barco de onde dirigem a ora estabelecida 
capital federal, a saber, Belém do Pará.
A grande questão, culminando este comentário, é: quem 
será o Tattoo da sempre festejada série “Ilha da Fantasia”? 
Como os ministros são 39, fica à escolha do leitor, por 
similitude. Agora, comparar o grande ator Ricardo Mon-
talban com o Lulle de Janjé... aí, fica por conta da parte 
hilária da presente coluna!
P.S.: falando (ou escrevendo, aliás) sobre parte hilária, 
temos que dar palco aos atores que interpretaram os bi-
chos de pano, que representariam os animais brasileiros 
na RouboCOP. Não sabia que o Brasil, além das eternas 
girafas da Amazônia, agora o Brasil também importou 
ursos polares, leões, entre outros. Nem mesmo em apre-
sentações escolares se viu tão inverossímil representação 
da fauna brasileira. Não é à toa que a apresentação ge-
rou desconforto entre os presentes, e presenteou as redes 
sociais com os já aguardados memes e piadas sobre o 
desconhecimento tão profundo sobre fauna.
Mas, afinal, a festa é do PT, né...?

 
MEU PARANÁ

O nome do município é Rio Bonito do Iguaçu, mas pode-
ria ser qualquer um dos 398 restantes. O fato é que ainda 
uma vez, ser paranaense teve – e continua tendo – um sig-
nificado: amor à nossa terra, respeito, solidariedade e cari-
nho por nossa gente, pois afinal, este é o Estado de todas 
as gentes, com o inesquecível bordão “aqui se trabalha”.
Os reflexos de acidentes naturais hoje já são cientifica-
mente previsíveis, apesar do descaso do homem às suas 
consequências, como a RouboCOP 30 bem comprova. 
Todavia, ao revés dos irresponsáveis e imorais que se apa-
niguam em Belém, os paranaenses desde logo disseram 
“sim” aos seus irmãos vítimas de um até então inusitado 
tornado.
Independente de análises científicas que podem compro-
var quanto o desmatamento da região sul do continente 
foi nefasto, cabe destacar que este foi um aviso, por certo 
doloroso, por certo danoso. Deste aviso fica a lição: pri-
meiro, há que tratar de ações preventivas, imediatas e de 
longo prazo, e este deve ser um tema a ser visitado por 
aqueles que se dispõe a governar o Paraná a partir de 
2027.
Outra conclusão é que mais uma vez, o Paraná diz sim 
em todas as suas dimensões. Vale aqui, tratando-se de 
uma coluna que se dedica fundamentalmente à política, 
afirmar que o Poder Público se fez representar com efi-
cácia, eficiência e presteza. Já no próprio sábado (08), o 
Governador, o Presidente da Assembleia e outras auto-
ridades – em especial o Secretário de Segurança Pública, 
além de outros secretários, disseram “presente” ao povo 
paranaense. Esse sentimento se irradiou por um e todos. 
De qualquer maneira é pertinente lembrar que um gover-
no se compõe de atos, ações e intenções.
E em todos os itens, o Paraná vai bem, o que nos permite 
lembrar que seja no episódio festivo da Ponte de Guara-
tuba, seja no triste evento do último final de semana, o 
Paraná é um só.
 

FINAL DE SEMANA MARCANTE 
EVENTO PL MULHER

Marcelo, Ogier, Henrique, Michelle, Rafael e Carlise.
No último fim de semana, o PL Mulher promoveu um 
evento de formação e qualificação política em Londrina, 
sob a eficiente direção da vereadora Carlise Kwiatkowski. 
Atendendo amabilíssimo convite, comparecemos ao 
evento, este escriba, Marcelo Fedeger, Henrique Giglio e 
Rafael Marques.
Destaco os partícipes para lembrar que nos deslocamos 
a Londrina por via terrestre, iniciando a viagem às 19:30h 
de sexta-feira (07). Dirigia o veículo Henrique, e quem en-
frentava a estrada com chuva torrencial, vento que pro-
vocou tornado, e inúmeros relâmpagos era o restante da 
comitiva. Por bondade do Senhor, chegamos incólumes a 
Londrina, às duas e meia da madrugada. Henrique jamais 
vai se recuperar do tanto que ouviu dos “membros da de-
legação”, hehehehehe...
Já no evento, que foi um primor, tivemos o prazer de co-
nhecer Michele Bolsonaro, a quem faço absoluta questão 
de estender aqui o meu pleito de respeito e admiração. 
Senhora dotada de imensa simpatia, e inegável savoir-fai-
re.
A minha conclusão é que o número extremamente ex-
pressivo que ela obtém nos índices dos institutos de pes-
quisa em relação a uma possível candidatura presidencial, 
acontece exatamente porque ela bem o merece, a opinião 
não é só minha: é do Henrique, do Marcelo e do Rafael, 
que também tiveram a honra de conhecê-la.
 P.S.
Ainda não sei o resultado do jogo do Coritiba, mas parece 
que agora foi...!
 
ORAÇÃO DE OGIER BUCHI: Senhor, “o hómi” continua a 
fazer bobagem, e pior, agora acompanhado pela esposa! 
Nada, Senhor?
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CURITIBA

O prefeito Eduardo Pimentel lançou um paco-
te inédito de incentivos fiscais, construtivos e 
econômicos para impulsionar a revitalização do 
Centro. O projeto, que integra o programa Curi-
tiba de Volta ao no Centro, prevê investimentos 
de até R$ 163 milhões até 2032 para estimular 
o retrofit de prédios, o restauro de imóveis his-
tóricos, a habitação popular e o fortalecimento 
do comércio e da cultura na região central. A 
Prefeitura vai reduzir e até zerar impostos, pro-
mover remissão de débitos e, por meio de sub-
venção, custear até 50% dos investimentos em 
projetos na região.
Haverá também estímulos construtivos com 
flexibilização de parâmetros urbanísticos e es-
tímulo para aquisição de potencial construtivo.
As medidas, previstas em projeto de lei comple-
mentar enviado à Câmara Municipal de Curiti-
ba (CMC), valerão para a região Central, Centro 
Histórico, parte do São Francisco e entorno da 
Rodoferroviária.
O objetivo, ressaltou o prefeito, é revitalizar a 
área central, estimular o retrofit, o restauro de 
imóveis históricos, chamados de Unidades de 
Interesse de Preservação (UIPs), e a habitação 

popular, além de atrair investimentos privados, 
promover a sustentabilidade e o uso misto do 
solo urbano e fortalecer políticas de aluguel so-
cial e habitação de interesse social.
A Prefeitura também vai bancar, por meio de 
subvenção, até 50% dos investimentos em 
obras de demolição, requalificação e revita-
lização de imóveis comerciais ou residenciais, 
de acordo com editais que serão apresentados 

pela Pars S.A, empresa de parcerias público-pri-
vadas do município. Do total estimado, R$ 133 
milhões serão em incentivos fiscais, com redu-
ção, isenção e remissão do imposto, e R$ 30 
milhões em subvenções.

Os recursos já estarão previstos na Lei Orça-
mentária Anual (LOA) de 2026, disse o secre-
tário de Planejamento, Finanças e Orçamen-
to, Vitor Puppi.

IPTU:A proposta de lei prevê isenção de 100% 
do IPTU para obras de retrofit e de restauro em 
andamento até 2028. Imóveis com Unidades de 
Interesse de Preservação (UIP´s), após o restau-
ro, e projetos habitação popular em parceria 
com a Cohab e Aluguel Social terão isenção até 
2032.Terão redução de 50% na base de cálculo 
imóveis não residenciais, até 2028, e residen-
ciais, mistos e hotéis, até 2032.
CRÉDITO TRIBUTÁRIO: Também está prevista 
a suspensão temporária e remissão de débitos 
do IPTU constituídos até dezembro de 2020 
para participantes do programa (desde que as 
obras sejam aprovadas pelo Poder Público). O 
licenciamento de obras terá isenção total para 
retrofit e restauro de UIP´s.
ITBI: O programa prevê isenção e redução de 
ITBI até 2032 para projetos na região. O ITBI, 
que tem alíquota de 2,7%, será isento para ins-
critos na Cohab até publicação da lei; reduzido 
para 1% para contribuinte com renda familiar 
até 3 salários mínimos e para 2% para quem 
tem renda familiar de 3 a 6 salários mínimos.
ISS: O Imposto sobre Serviços (ISS) terá isen-
ções e descontos. 

CURITIBA DE VOLTA AO CENTRO: PREFEITURA REDUZ IMPOSTOS EM ATÉ 100% E VAI 
CUSTEAR ATÉ 50% DO RETROFIT EM PACOTE DE R$ 163 MILHÕES PARA O CENTRO
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CANTINHO SIGILOSO ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DUCCI E O MEDO:

Nos bastidores da política, os comentários não 
têm sido nada favoráveis ao deputado Luciano 
Ducci (PSB). Depois de ficar em terceiro lugar na 
disputa pela prefeitura de Curitiba, Ducci terá 
uma briga pela disputa da vaga para deputado 
federal em 2026. O nome dele tem empacado na 
região metropolitana, com a presença do secre-
tário de Administração Luisão Goulart, que vem 
desempenhando um bom trabalho na secretaria 
e possui um reduto na capital e região metropo-
litana.

SOLER NAS ELEIÇÕES:

 Wilson Soler
Quem diria, o jornalista Wilson Soler, ex-âncora do 
Boa Noite Paraná, vai disputar uma vaga na Câma-
ra dos Deputados nas eleições de 2026 pelo PSB. O 
jornalista que deixou a RPC recentemente, após 30 
anos de casa vai encarar as urnas pela ala esquerda. 
Todo mundo esperava o Sandro Dalpicolo, mas veio 
o Soler...

VISUALIZAÇÕES:

 Kândido de Oliveira
 O jornalista, repórter e apresentador Kândido de 
Oliveira, que trabalhou na TV Manchete, SBT, TV 
Record, CNT está ativo nas redes sociais. Com a 
modernidade hoje é um campeão de visualiza-
ções na internet. Neste ano, algumas reportagens 
chegaram a 60 milhões de visualizações. Kândido, 
além das emissoras de TV, também trabalhou em 
várias rádios do Brasil e continua corresponden-
te de vários veículos de comunicação, inclusive 
da rádio London Brasil de Londres, da Inglaterra. 
Do rádio e TV, o apresentador é um campeão de 
visualizações na internet.

O BÓLIDO DE RESPEITO:

 Qualquer semelhança é mera coincidência!

 “O ERRO DO GOVERNANTE É TRATAR O ESTADO 
COMO SE FOSSE SUA PROPRIEDADE PARTICU-
LAR” – LINEU TOMASS –ADVOGADO E JORNA-
LISTA-

A Assembleia Legislativa do Paraná deu 
uma resposta rápida e importante às 
famílias atingidas pelo tornado que de-
vastou a cidade de Rio Bonito do Igua-
çu. O Poder Legislativo no domingo (9), 
em sessão virtual, fez  o repasse de R$ 3 
milhões, que foram destinados ao muni-
cípio, e ainda tramitou, de forma emer-
gencial, propostas para agilizar o repas-
se de recursos diretamente à população 
impactada. Um projeto reconheceu tam-
bém o estado de calamidade no municí-
pio e outro, encaminhado pelo Governo, 
que alterou o Fundo Estadual para Cala-
midades Públicas (Fecap). 

LIBEROU ICMS
A Comissão Executiva da Assembleia 
Legislativa do Paraná enviou o Reque-
rimento nº 3243/2025 ao governador 
do Estado, Ratinho Junior, solicitando a 
isenção do ICMS para empresas atingi-
das por desastres naturais e a suspensão 
da cobrança do imposto sobre merca-
dorias e serviços ofertados nos municí-
pios em situação de calamidade públi-
ca, como o município de Rio Bonito do 
Iguaçu. O pedido inclui ainda a suspen-
são temporária do pagamento das con-
tas de água e energia elétrica para os 
moradores dessas localidades, medidas 
já adotadas pelo Executivo.

AUXÍLIO EMERGENCIAL  
DE R$ 1 MIL POR MÊS

Além da criação do Programa Auxílio 
Paraná, as deputadas e deputados es-
taduais aprovaram um auxílio emergen-
cial de R$ 1 mil mensais, por seis meses, 
além de novos aportes ao Fundo Esta-
dual para Calamidades Públicas (Fecap), 
que serão destinados às regiões afeta-
das. O novo programa será coordenado 
pela Secretaria de Estado do Desenvol-
vimento Social e Família, com base nas 
informações e cadastros da Defesa Civil 
Estadual, para assegurar toda a transpa-
rência. 

LIBERAÇÃO DE RECURSOS 
E ISENÇÃO DE ICMS PARA 
EMPRESAS ATINGIDAS 

PELO TORNADO
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ALIMENTAÇÃO

Quando pensa-
mos em alimen-
tação saudável, é 
comum focarmos 
no que está den-
tro do prato — 
mas muitas vezes 
esquecemos que 
boa parte dos 

nutrientes está justamente onde costumamos des-
cartar: nas cascas. Ricas em fibras, vitaminas, antio-
xidantes e compostos bioativos, elas podem trazer 
benefícios reais para a saúde, além de reduzir o des-
perdício de alimentos no dia a dia. No Brasil, em mé-
dia, 30% de tudo o que compramos para comer vai 
para o lixo. E uma parte significativa desse descarte 
está nas cascas de frutas, legumes e tubérculos, que 
são perfeitamente comestíveis e podem se transfor-
mar em preparações simples, saborosas e versáteis.

A seguir, algumas das cascas mais nutritivas e 
como aproveitá-las na cozinha:

1. Casca de Banana
Por que faz bem: Rica em triptofano (aminoácido li-
gado ao bem-estar), fibras e potássio.
Como usar: Dá excelentes chips assados, compotas 
doces, farofas e até recheios para tortas e bolos.
Dica: Cozinhe antes para ficar macia e ganhar textu-
ra agradável.

2. Casca de Abóbora
Por que faz bem: Fonte de carotenoides, antioxidan-
tes que protegem visão, pele e imunidade.
Como usar: No forno com azeite e sal, vira um 
acompanhamento crocante. Também pode ser ba-
tida em sopas e caldos, aumentando a cremosidade 
sem precisar adicionar creme ou queijo.
3. Casca de Batata
Por que faz bem: Concentra mais fibra e micronu-
trientes do que a própria polpa.
Como usar: Chips, base para tortas e até “croutons” 
crocantes para saladas.
Dica: Prefira batatas com casca fina e bem higieni-
zadas.
4. Casca de Maçã
Por que faz bem: Rica em quercetina, um potente 
antioxidante anti-inflamatório.
Como usar: Em chá, granola tostada com canela, ge-
leias e até para saborizar água aromatizada.
Dica: Seque no forno bem baixinho e guarde como 
snack saudável.
5. Casca de Maracujá
Por que faz bem: Fonte de pectina, fibra que auxilia 
no controle da glicemia e do colesterol.
Como usar: Em farinhas caseiras (secando e trituran-
do), que podem ser adicionadas a iogurtes, sucos e 
preparos de panificação.

6. Talos e Folhas de Vegetais (sim, contam!)
Couve, beterraba, cenoura e brócolis têm folhas e 
talos ricos em cálcio, ferro e fibras.
Como usar: Refogados, triturados em omeletes, no 
feijão, em caldos ou em pesto.
Por onde começar?
Nada precisa ser radical. Basta começar por uma 
pergunta simples: “Preciso mesmo descartar esta 
parte do alimento?” Se estiver higienizada e em 
boas condições, provavelmente não.
3 passos para aproveitar com segurança:
Lavar bem: água, escovinha + solução de higieniza-
ção (ou vinagre/hipoclorito).
Guardar corretamente: refrigerar sem umidade em 
excesso.
Testar em pequenas porções: até descobrir o sabor 
e a textura que você mais gosta.
Por que isso importa?
Reduz o desperdício dentro de casa. Melhora a qua-
lidade nutricional das refeições.
Economiza dinheiro. Aproxima você de uma alimen-
tação mais natural e consciente.
E, no fim das contas, é sobre respeitar o alimento 
por completo: do sabor ao valor que ele carrega.

NUTRICIONISTA LOUISE RODRIGUES 
· CRN 15492

CASCAS QUE NUTREM:  SAÚDE, SABOR E ZERO DESPERDÍCIO
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COLUNA DO POTY
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ABSURDO

É incrível, mas é verdade, o edital de 
concorrência  feito pela OEI-Org. Ibero America-
na, para organizar a COP 30  ou a ROUBOCOP30 
como  está sendo chamada, a festa mundial do 
meio ambiente. Diz o edital: “que ganhara as indi-
cações  quem oferecesse a maior comissão  para a 
OEI, base de 30% do valor final. Uma coxinha vendi-
da por 18 dólares. As duas lanchas alugadas por Lula 
e Janja, 260 mil reais a diária de cada uma. Sendo as-
sim a tal da OEI já recebeu 95 milhões de dólares, 
mais de 480 milhões  de reais para organizar  a 
festa. O contrato vai até 2026 e isso sem contar com 
os milhares de árvores artificiais para embelezar o 
meio ambiente. O retrato ainda é que a cidade de 
Belém tem 60% sem rede de esgoto. O pior é que 
nenhum líder mundial importante compareceu. Lula 
deve ter tomado Ayahuasca e falou que estava feliz 
de estar em Manaus, Amazonas!! 

PESQUISA PARTICULAR
Alguém interessado no próximo pleito eleitoral já 
está se mobilizando para saber as tendências do 
eleitorado. Eleitor é como a bolsa  de valores, 
qualquer rumor afeta todo seu comportamento 
e seu humor. É sensível, volúvel e passional. Um 
fato novo muda todo seu comportamento. Para 
subir aos céus ou ir rumo ao  inferno é questão 
de horas. Foram apreciados os seguintes nomes 
e porcentagem. Para o senado: Álvaro Dias 21%, 
Cristina Graeml18% Felipe Barros 17% Zeca 12% 
Guto 8% NÃO SABEM 24%. Vamos ver na pró-
xima semana com outros nomes. E claro, nestas 
chapas teremos nomes de peso como suplentes.

INDENIZAÇÕES AOS BANDIDOS
O Presidente Lula cogitou indenizar os bandidos 
mortos e seus  familiares, só não o fez porque nas 
pesquisas de opinião pública  a população  foi de 
maioria  esmagadora a favor da polícia e contra 
os marginais. Pesquisas indicam que a média da po-

pulação é a favor 75% e contra 25%. Depois veio o 
governo desmentir que era Fake News, mas o presi-
dente Lula cogitou sim e, como não pegou bem a 
malfadada ideia, recuaram. Mas este item continua 
na pauta do PT. Não falaram dos policiais mortos, 

não deram os pêsames aos familiares dos policiais e 
só se importaram com as mães dos facínoras mor-
tos. Governo de hipócritas, psicopatas e vingativos. 
Governo de lavadraz e sacripantas...

VEM AÍ NOVO MODAL RODOVIÁRIO
O Governo do Paraná com as prefeituras da 
grande Curitiba vai implantar um novo meio 
de transporte coletivo. Trens sobre imãs, mo-
derno, confortável, rápido, não poluente e com 
mais passageiros. O prefeito está implantando 
novo calçamento, mais diversão nos fins de se-
mana, comércio aberto, acréscimo de pessoas 
nas ruas, inclusive com melhoria nos calçamen-
tos. Modernizando a cidade, Promessa feita, pro-
messa cumprida! Eduardo Pimentel é um prefei-
to dinâmico, sem alardes.

FRONTEIRAS LIVRES E FECHADAS
Em algumas fronteiras do mundo, se você entrar 
sem autorização, acontece o seguinte: Coreia do 
Norte 12 anos de trabalhos forçados; Irã é preso 
sem tempo de sair. No Afeganistão, será alveja-
do. China preso e nunca mais saberão de você. 
Cuba paredão e fuzilado.   Na Venezuela é con-
siderado espião e eliminado. Nos EUA é preso e 
deportado. No Brasil, você receberá de imediato, 
abrigo, trabalho, cartão cidadão  de saúde, cré-
dito familiar, segurança social, cartão de crédito 
e terá  mais benesses  que brasileiro  nato. Tudo 
pago pelo povo!  Os clandestinos podem se ma-
nifestar contra o que quiserem, mas se algum 
brasileiro original tentar impedir ou ser contra 
é considerado  racista preconceituoso  e respon-
derá na justiça. Enfim vai se incomodar. Se o ci-
dadão for de direita as penas serão ainda mais 

severas. Parece irreal, mas é pura verdade. Só 
dói quando a gente ri... 

CONVOCAÇÃO GERAL PARA FESTA STUART
O presidente da Confraria Stuart, Cesar Terra, já está 
convocando os confrades e simpatizantes para a 
festa de fim de ano, que será dia 29/11 das 10h até 
22h. Cada ano novidades para alegrar o encontro, 
neste ano teremos atrações o dia todo. Atrações ar-
tísticas, dupla Galdino e Afonso, viola e canto. Aline 
Carvalho um show de alegria. Willian e Renan dupla 
sertaneja. Atração especial: Aragon, mágico-ilusio-
nista e ainda aquelas “palinhas” do pessoal da casa, 
Pessuti, Tito Zeglin e outros. Quem for pode soltar 
seu talento e ficar à vontade. Assessoria especial do 
Carvalhinho. Na parte da comida, Arno Grahl com 
seu espetinho de alcatra, Chef Sargento,  gaúcho 
dos assados, carneiro, costela e leitão com saladas 
e farofas de Adriana Lima. Tavares líder dos garçons. 
Bebidas à vontade e aquela caipirinha de Lima da 
Pérsia com toque inspirador do Dr. Dimas de Melo. 
Festa de arromba. E em breve inauguração do berço 
da confraria, Bar Stuart. SALUTE!! 

TORNADO E O PRESIDENTE
O tornado que atingiu a cidade de Rio Bonito do 
Iguaçu, fez um strike destruindo 90% da cida-
de, atingiu também Candói, com ventos de 330 
km por hora e seis mortes de moradores. Todo 
Paraná mobilizou pessoas, empresas e governo 
do estado. O governo federal, Lula e Janja pas-
seando de barco na Amazônia legal, nem votos 
de solidariedade e pesar enviaram. É porque aqui 
Bolsonaro é o preferido do povo e ele como ca-
nalha e pulha, não está nem aí com as tragédias 
da população. 

MAIS UM PERIGO
O governo federal baixou um decreto de Nº 12.710 
de 5/11/25, que é o programa de proteção aos de-
fensores dos direitos humanos. Isso inclui o MST, 
com direito a escolta policial nas estradas pela P.R.F 
ou P.M para proteger os meliantes nas suas inva-
sões.  E a direita e seus deputados não viram isso?

POPULIRAS
O advogado do ladrão, que hoje é juiz, vai jul-
gar o juiz que prendeu o ladrão. Que país é esse? 
///// Em 1959 ocorreu um tornado no Paraná e arra-
sou a cidade de Palmas com 35 mortes e 250 km por 
hora. E também com as mesmas características  do 
tornado atual, de Rio Bonito do Iguaçu. //// Vejam 
como está o Brasil, um amigo meu foi almoçar no 
PASTA GIALLA do SHOPPING BARIGUI ao fazer 
o pedido e pedir um tira gosto antes perguntou 
apelo Wi-Fi e como não dava certo perguntou 
novamente e disse o funcionário aqui servimos 
comida não Wi-Fi. Pediu para falar com o geren-
te, respondeu o homem o gerente sou eu! Ima-
gine o nível que está o país, ou o restaurante e 
o shopping estão no nível baixíssimo ou as pes-
soas estão embrutecendo. Imagine reclamar da 
comida, o gerente meliante te tira de lá com uma 
voadora e porrada.

JORNAL IMPACTO. SEMANÁRIO DE 
INFORMAÇÕES COM LIBERDADE DE IMPRENSA.

RÁDIO ESTÚDIO FM 92.3 A VOZ DA 
LIBERDADE COM EXCELENTE INFORMAÇÃO
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COLUNA DO BAIACU ENSOPADO
DEPUTADO TENTA BRILHAR NO 

MICROFONE, MAS ACABA LEVANDO VAIA HIS-
TÓRICA NO LITORAL

Em um certo evento no Litoral, o show de vaia fi cou 
por conta de um deputado que, como sempre, não 
resistiu à tentação de pegar o microfone (porque, 
cá entre nós, ele não pode ver um!). Mal começou 
o discurso interminável e lá veio a pérola: “Sou o 
deputado do Litoral!”. Foi o sufi ciente para a plateia 
se manifestar em coro: vaias de todos os lados. Uns 
gritavam “sai daí, da Penha! ”

PINOQUIO CAIÇARA EM APUROS:
Parece que o Pinóquio Caiçara se meteu em mais 
uma daquelas cenas dignas de novela de boteco. 
Durante a festa, a Rainha já mirava o barril de cho-
pe como quem avista um tesouro, pronta para se-
car até a última gota. Desesperado, o nosso narigu-

do herói fazia sinal disfarçado pra Janja esconder o 
líquido precioso, mas, convenhamos, coragem não 
é o forte dele. 

CHURRASCO X VEXAME
Em um certo churrasco ofi cial, o fi asco foi tama-
nho que até o carvão quis se esconder. Uma certa 
personagem bebia mais que um Dodge V8 e ain-
da queria recolher resto de comida das mesas para 
dar exemplo de não desperdiçar. A coisa fi cou tão 

feia que precisaram mentir dizendo que a água que 
passarinho não bebe tinha acabado, só para a cria-
tura parar de fazer vexame.

CALÚNIA SOCIAL
EVOLUÇÃO DA FORTUNA DE PREFEITO É ASSUSTADORA: PATRIMÔNIO DE 
MARCEL MICHELETTO SALTA DE R$ 1,3 MILHÃO PARA R$ 18,2 MILHÕES 

DE 2012 A 2024, CRESCIMENTO DE 1.280%!

O jornal Gazeta do Paraná, escrachou nessa semana o 
atual prefeito de Assis Chateubriand, com alguns dados 
que serão questionados pelo jornal com reportagem a 
ser publicada na próxima edição se ele vier a responder. 
O fato é que em 2012, quando concorreu pela primeira 
vez à Prefeitura de Assis Chateaubriand, Marcel Henri-
que Micheletto declarou ao Tribunal Superior Eleitoral 
um patrimônio de R$ 1.318.600,84. Doze anos depois, na 
eleição municipal de 2024, o mesmo Micheletto regis-
trou R$ 18.203.345,20 em bens. O aumento, de R$ 16,88 
milhões, representa uma variação absoluta de 1.280% no 
período - uma evolução que, em qualquer métrica eco-
nômica, é considerada excepcional.
 Na linguagem fi nanceira, esse salto equivale a um cres-
cimento médio anual composto (CAGR) de 22,9% - uma 
taxa que, mantida de forma constante, faria o patrimô-
nio de Micheletto dobrar a cada três anos. Em outras 
palavras, se o prefeito tivesse começado 2012 com R$ 1 
milhão, chegaria a 2024 com mais de R$ 14 milhões ape-
nas pela progressão geométrica dos próprios ganhos. É 
um ritmo de valorização que supera o de fundos imobi-
liários, ações de empresas de grande porte e qualquer 
índice macroeconômico brasileiro.
 Enquanto o PIB do país cresceu em média 1,3% ao ano, 
o CDI - principal indicador de rentabilidade do mercado 

fi nanceiro - rendeu cerca de 9%, e a 
infl ação (IPCA) oscilou em torno de 
5,5% anuais. Micheletto, na contra-
mão, apresentou um avanço quatro 
vezes superior à infl ação e mais que 
o dobro do rendimento médio das 
aplicações fi nanceiras tradicionais. 
A trajetória patrimonial segue 
pari passo sua escalada política. 
Em 2018, já eleito deputado es-
tadual, Micheletto declarou R$ 
3.578.109,92, um aumento de 171% 
em relação a 2012. Quatro anos 
depois, em 2022, o valor quase do-
brou, atingindo R$ 7.681.622,46, e, 
fi nalmente, em 2024, ultrapassou 
a marca de R$ 18,2 milhões - um 
acréscimo de R$ 10,5 milhões em 
apenas dois anos. Nesse intervalo, 

Micheletto ampliou de forma notável o número de bens 
registrados, chegando a mais de quarenta terrenos ur-
banos e rurais, apartamentos em condomínios de luxo, 
aplicações fi nanceiras milionárias e investimentos em 
ouro e previdência privada. 
O crescimento, portanto, não é linear: é exponencial. 
Cada novo cargo público coincide com uma fase de ex-
pansão fi nanceira. Durante sua gestão como prefeito, 
Micheletto se projetou como liderança regional, presidiu 
a Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (Amop) 
e passou a exercer infl uência também na esfera estadual, 
ocupando a Secretaria de Administração. Essa transição 
- do comando municipal ao poder estadual - coincide 
com o período de maior valorização de seus bens e de 
consolidação de laços políticos e empresariais que sus-
tentam sua carreira. 
Natural de Assis Chateaubriand, Micheletto construiu sua 
imagem como gestor técnico, empreendedor e homem 
de resultados. É conhecido pelo discurso da efi ciência 
e pelo trânsito entre cooperativas, rádios e empresas 
do agronegócio - setores que também se expandiram 
sob sua infl uência política. A presença simultânea nos 
ambientes público e privado ajuda a explicar parte da 
velocidade com que o patrimônio cresceu, ainda que as 

declarações ao TSE revelem uma diversifi cação incomum 
para um agente público: aplicações de R$ 3 milhões no 
Banco do Brasil, previdência privada de R$ 491 mil, cotas 
empresariais de R$ 1,34 milhão e créditos a receber de 
R$ 1,15 milhão. 
O que chama atenção, no entanto, é a magnitude dessa 
evolução. Em 12 anos, o patrimônio de Micheletto cres-
ceu dez vezes mais que a economia nacional e quatro 
vezes mais que a infl ação acumulada. Mesmo que parte 
desse aumento se deva à valorização de imóveis ou à 
rentabilidade de investimentos privados, a variação per-
centual ultrapassa qualquer parâmetro razoável de mer-
cado. Trata-se de um enriquecimento em ritmo de em-
presa multinacional, concentrado em uma única pessoa. 
O salto de R$ 1,3 milhão em 2012 para R$ 18,2 milhões 
em 2024 faz de Micheletto um dos políticos mais ricos 
do interior do Paraná, superando nomes de maior visibi-
lidade no estado. Em Assis Chateaubriand, a evolução da 
fortuna de Marcel Micheletto não apenas impressiona. 
Ela assusta!!

OS BENS MAIS VALIOSOS DE MARCEL MICHELETTO 
(DECLARAÇÃO AO TSE EM 2024)

 PATRIMÔNIO TOTAL DECLARADO: R$ 18.203.345 ,20 
- Principais bens informados pelo prefeito: 
• Aplicações fi nanceiras - Banco do Brasil: R$ 3.000.000,00 
• Apartamento Edifício Las Vegas: R$ 1.480.000,00 
• Aplicações fi nanceiras diversas (Copacol, Sicredi e ou-
tras): R$ 1.759.000,00
• Cotas empresariais- Rádio Pitiguara e outras socieda-
des: R$ 1.344.000,00
 • Créditos a receber e ouro: R$ 1.150.000,00
 • Previdência privada (VGBL): R$ 491.000,00 
• Veículos (Toyota, Jeep e Fusca): R$ 311.000,00
 • Imóveis urbanos e rurais (mais de 40 lotes e terrenos): 
cerca de R$ 4.800.000,00 
* Mais da metade da fortuna de Micheletto está con-
centrada em investimentos fi nanceiros e imóveis de 
alto padrão, com destaque para aplicações de grande 
porte e bens localizados fora do Paraná, revelou a 
Gazeta do Paraná, que após a publicação da matéria 
recebeu até telefonemas de polícia e investigadores.
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LONDRINA

VEREADORA CARLISE KWIATKOWSKI E 
MICHELLE BOLSONARO

O Buffet Planalto foi palco de um evento memorável no último 
sábado (08), com o Encontro do PL Mulher Nacional no Paraná, 
organizado pela dedicada vereadora Carlise Kwiatkowski e presi-
dente estadual do PL Mulher. Com o salão lotado por delegações 
de mais de 20 municípios paranaenses, incluindo Curitiba, Foz do 
Iguaçu, Guarapuava e Cascavel, o encontro reuniu lideranças fe-
mininas conservadoras em uma atmosfera de união e protagonis-
mo. A estrela da ocasião, a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, 
presidente nacional do PL Mulher, encantou a plateia com sua 
presença carismática e mensagens inspiradoras, consolidando o 

evento como um marco para o Partido Liberal no estado.

FERNANDO GIACOBBO,  CARLISE E 
MICHELLE BOLSONARO

Carlise Kwiatkowski, em seu discurso de abertura, destacou a im-
portância da mobilização feminina para “transformar o país com 
valores que priorizam a família e a fé”. Ela expressou profunda 
gratidão a Michelle, enfatizou o apoio inabalável da líder nacional 
ao movimento paranaense.

“Este encontro é sobre mulheres que acreditam, constroem e lu-
tam com corpo, alma e coração”, afirmou Carlise, reforçando a 
necessidade de estratégias unificadas para as eleições de 2026 e 
celebrando a adesão massiva ao PL.
Michelle Bolsonaro e Carlise Kwiatkowski, salientaram que em 
2026 a direita não tem outra opção além de Jair Bolsonaro, por 
sua vez, cativou o público com um discurso de cerca de 40 minu-
tos, mesclando temas políticos, familiares e espirituais. Ela criti-
cou duramente o governo
Lula, acusando-o de “fazer aliança com o crime” e de ignorar 
vítimas em operações policiais recentes, como a do Rio de Janei-
ro. Defendendo o papel tradicional da mulher, Michelle invocou 
passagens bíblicas (Efésios 5:22-24) para promover uma “submis-
são saudável”, onde as mulheres
atuam como “auxiliadoras” dos maridos, preparando “comidinha 
pronta criando memórias afetivas” e exercendo sua feminilidade 
no lar e na política. Ela condenou o feminismo e parlamentares 
de esquerda por “demonizarem a figura masculina”, e lamentou 
um “Congresso de joelhos
diante do STF”, afirmando que “hoje, só quem governa é o Judi-
ciário”. Michelle ainda pediu união da direita, posicionando Jair 
Bolsonaro como “a única opção para a democracia verdadeira”, e 
incentivou mais mulheres conservadoras a ingressarem na políti-
ca, combatendo agendas como o aborto. 
O evento não foi apenas de palavras inspiradoras, mas de ações 
concretas: durante o encontro, foram registradas impressionan-
tes 329 filiações ao PL, demonstrando o crescente entusiasmo e o 
fortalecimento da base feminina do partido no Paraná.
Encerrando o dia com otimismo, o Encontro do PL Mulher Paraná 
prova que o conservadorismo feminino está mais vivo e unido do 
que nunca. Com lideranças como Carlise   Kwiatkowski e Michelle 
Bolsonaro à frente, o futuro do Brasil promete ser construído so-
bre pilares de família, fé e
liberdade. Eventos como este não só mobilizam, mas inspiram 
uma nova geração de mulheres a lutar por um país melhor!

SUCESSO ABSOLUTO NO ENCONTRO DO PL MULHER PARANÁ:
MICHELLE BOLSONARO E CARLISE KWIATKOWSKI INSPIRAM CENTENAS DE PESSOAS EM LONDRINA
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ONDAS LITORÂNEAS
PORTO DE PARANAGUÁ

DIVULGA AMPLIAÇÃO DE CALADO PARA 
NAVIOS PORTA-CONTÊINERES 

 

Lu iz Fernando Garcia.
Os navios porta-contêineres estão saindo ainda 
mais carregados do Porto de Paranaguá após a au-
torização dos órgãos competentes para o aumen-
to de calado, que passou de 12,8 para 13,3 metros 
nos berços 216 e 218. O calado é a distância entre 
a superfície da água e o ponto mais profundo da 
embarcação, conhecido como quilha. “Com este 
aumento, queremos estimular a chegada de me-
ga-navios, como os de 366 metros de comprimen-
to, que poderão sair de Paranaguá ainda mais 
carregados”, afi rma o diretor-presidente da Portos 
do Paraná, Luiz Fernando Garcia.

PRÊMIO LÍDERES DO PARANÁ 
EM LOGÍSTICA E INFRAESTRUTURA

Os portos paranaenses conquistaram o primeiro lu-
gar na categoria Logística e Infraestrutura do Prê-
mio Líderes do Paraná 2025, considerado o maior 
reconhecimento do empreendedorismo e da força 
da economia do estado do Paraná. O evento de pre-
miação, realizado pela LIDE Paraná, foi realizado na 
última terça-feira (11), em Curitiba.

AUTORIDADES ESTADUAIS E FEDERAIS 
RECEBEM CONVITES OFICIAIS DA 212ª FESTA 

DO ROCIO

Na última terça-feira (11), o prefeito de Paranaguá, 
Adriano Ramos, a vice-prefeita Fabiana Parro e o 
chefe de Gabinete, André Ferruci, estiveram em Curi-
tiba para entregar os convites ofi ciais da 212ª Festa 
Estadual de Nossa Senhora do Rocio, padroeira do 
Paraná a diversas autoridades estaduais e federais. 
A 212ª Festa Estadual de Nossa Senhora do Rocio 
segue até o dia 16 de novembro, com uma ampla 
programação religiosa, cultural e musical, reunindo 
fi éis, romarias, procissões terrestres e marítimas, e 
diversas homenagens à padroeira do estado.

GUARATUBA  

O jornalista Rodrigo Moritz escrachou nessa semana mais 
uma vez a gestão municipal em Guaratuba relembrando 
a época das boas relações dos Instituto Ellos e Confi anc-
ce. Na sua matéria postada Rodrigo elogia a atuação do 
procurado Marcelo Sampaio nas ações contra a ex-pre-
feita Evani Justus.  Leia o teor da matéria: Em um cená-
rio político ainda marcado por irregularidades e prejuízos 
causados pela falta de planejamento e controle, as boas 
atitudes precisam ser reconhecidas.
Por isso, o “Guará de Ouro”, um reconhecimento sim-
bólico aos bons exemplos na administração pública, vai 
para o Procurador Fiscal Dr. Marcelo de Souza Sampaio, 
nomeado pelo prefeito Mauricio Lense, que não se inti-
midou com o peso político da parte executada e ajuizou 
três ações de cobrança envolvendo a ex-prefeita e atual 
vice-prefeita Evani Cordeiro Justus.

Resumo das Execuções Fiscais:
Processo nº 0001955-04.2025.8.16.0088=Valor: R$ 
877.552,05
Executados: Evani Cordeiro Justus, Fabiano Benedeti Fuze-
tti e Instituto Ellos.
Processo nº 0003739-16.2025.8.16.0088=Valor: R$ 

317.766,75
Executados: Evani Cordeiro Justus, Clarice Lourenço Theri-
ba e Instituto Confi ancce.
Processo nº 0003737-46.2025.8.16.0088=Valor: R$ 
91.009,24
Executados: Evani Cordeiro Justus, Clarice Lourenço Theri-
ba e Instituto Confi ancce.
Essas execuções tratam de valores inscritos em dívida 
ativa, decorrentes de decisões do Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-PR), que apontaram falta de pres-
tação de contas e irregularidades em contratações com os 
institutos Ellos e Confi ancce.
A ex-prefeita Evani Cordeiro Justus teve diversas contas 
reprovadas pelo TCE-PR, porém, como a competência 
para julgar as contas do Poder Executivo é da Câmara Mu-
nicipal, ela sempre contou com a conivência da maioria 
dos vereadores, que ignorou as irregularidades apontadas 
pelos pareceres técnicos do TCE-PR e garantiu a aprova-
ção política das contas.
Desta vez, a realidade é diferente. O Procurador Marcelo 
Sampaio não é omisso, muito menos é adepto da con-
veniência. Cumpriu sua função com independência e res-
peito à legalidade, demonstrando que a impessoalidade 
ainda pode prevalecer, principalmente quando o assunto 
envolve o ressarcimento de recursos públicos.
Se o prefeito Mauricio Lense tem erros a corrigir em ou-
tras nomeações, principalmente a do Ouvidor, ele acertou 
em cheio na escolha do Procurador Fiscal, que honra a 
função pública e faz valer o papel institucional do Municí-
pio na defesa do interesse coletivo. (Autor responsável: 
Rodrigo Moritz)

SOB AS “BENÇÃOS DE IEMANJÁ”:  RELEMBRANDO
O FAMOSO  INSTITUTO CONFIANCCE:

O CASAMENTO DE KELI E FERNANDO, 
NO TERREIRO DO PAI MANECO.

O instituto foi alvo de extensas investigações pela Polí-
cia Federal e pelo Tribunal de Contas do Estado do Pa-
raná (TCE-PR) por suspeitas de fraudes em licitações, 
superfaturamento de valores e apropriação indevida de 
recursos públicos em convênios com diversas prefeituras 
do Paraná, principalmente nas áreas de saúde e educa-
ção. O principal foco da Operação Fidúcia foi o Instituto 
Confi ancce, de Curitiba, que ao longo de quase dez anos 
fi rmou dezenas de termos de parceria com municípios 
do Paraná, a maioria na área da saúde. Keli trabalhou no 
Instituto Confi ancce entre 2007 e 2013 ao lado da sua tia, 
Cláudia Aparecida Gali, fundadora da Oscip. Até hoje Keli 
Guimarães, que é esposa do conselheiro Fernando Guima-
rães, ainda ocupa um cargo de Superintendente-geral de 
Desenvolvimento Econômico e Social do Paraná.Ela foi con-
denada a dez anos de prisão por desviar dinheiro público em 
contratos fechados com prefeituras pelo estado e como diz 
o ditado “ quem tem padrinho, não morre pagão”

DE FATO OU DE DIREITO:
AFINAL QUEM É O PREFEITO ?

Está é uma das 
questões que está 
na cabeça da po-
pulação de Guara-
tuba. A sensação é 
de que votaram nas 
urnas em um nome, 
mas que manda é 
outro e, que ultima-
mente está asses-
sorado por um de-
putado que não fez 
mais que 80 votos 
na cidade, mas está 
prometendo coisas 
em nome do go-
vernador Ratinho Jr. 
sem o mesmo nem 
estar informado. O 

que realmente está acontecendo dentro da administração 
Maurício Lense nestes 10 meses, uma gestão que sobrevi-
ve à base de remendos com troca de secretários e comis-
sionados a toda semana. A desorganização, incompetên-
cia e falta de gestão é o ponto mais comentado nas ruas 
da cidade e internamente nos corredores do Paço Muni-
cipal. A foto de um encontro no ParanáCidade mostra o 
que pode se a suposta realidade “ um prefeito escanteado 
de uma reunião de recursos”. Pode ser tudo ou pode ser 
nada...

O “GUARÁ DE OURO” 
VAI PARA O PROCURADOR FISCAL NOMEADO POR MAURÍCIO LENSE
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PUBLICAÇÃO  LEGAL
SÚMULA RECEBIMENTO DA AUTORIZAÇÃO AMBIEN-

TAL DE FUNCIONAMENTO
 " A JOCAR REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS 

LTDA., CNPJ 85.072.585/0001-08, torna público que recebeu 
da Secretaria Municipal do Meio Ambiente – SMMA, de 
Curitiba, a Autorização Ambiental de Funcionamento – 
AFU nº 25004361, com validade para 07/11/2026, para os 
serviços de lanternagem ou funilaria e pintura de veículos 
automotores, instalada na Rua Francisco Nunes 580, Bairro 
Rebouças, CEP 80.215-000, Curitiba-PR."

SÚMULA DE RECEBIMENTO DA AUTORIZAÇÃO AM-
BIENTAL DE FUNCIONAMENTO 

“ A JKC DESENTUPIDORA LTDA., CNPJ 61.650.695/0001-
41, torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente – SMMA, de Curitiba, a Autorização 
Ambiental de Funcionamento – AFU nº 25003311, com 
validade para 30/11/2026, para os serviços de Atividades 
relacionadas a esgoto, exceto a gestão de redes, instalada 
na Rua Wilson Gomes Ramos, 878, Bairro Abranches, CEP 
82.220-510, Curitiba-PR.”

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

 POSTO TIO ZICO HAUER LTDA, CNPJ: 50.318.883/0001-
50, torna público que requereu à Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação 
da Licença de Operação, para COMÉ RCIO VAREJISTA DE 
COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS AUTOMOTORES situada 
à Rua Presidente Padua Fleury, 1282, Hauer - Curitiba/PR

 
SÚMULA DE CONCESSÃO DA 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
 POSTO TIO ZICO HAUER LTDA, CNPJ: 50.318.883/0001-

50, torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da 
Licença de Operação, válida até 06/03/2026 para CO-
MÉ RCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS 
AUTOMOTORES situada à Rua Presidente Padua Fleury, 
1282, Hauer - Curitiba/PR

ATO AVISO DE LICITAÇÃO
ATO LEILÃO X - 2025

TEX DELEGACIA DE CASCAVEL, FOZ DO IGUAÇU 
E GUAIRA, Leilão de Veículos - Ano 2025 - SPRF-PR. 
Objeto: Leilão de veículos circulação, circulação com 
motor a regularizar, sucatas aproveitáveis e sucatas 
aproveitáveis com motor inservível, recolhidos aos 
pátios da Polícia Rodoviária Federal no Estado do 
Paraná, conforme condições, quantidades e exi-
gências em edital. Retirada do edital no site www.
kronbergleiloes.com.br.

DAT Data do Leilão: - 02/12/2025 - Terça-Fei-
ra (09h00) – Circulação, Circulação com Motor a 
Regularizar - 04/12/2025 – Quinta-feira (09h00) 
- Sucatas Aproveitáveis, Sucatas Aproveitáveis 

com Motor Inservível e Sucata Inservível. Locais de 
visitação: Pátios nos municípios de Santa Tereza do 
Oeste, Laranjeiras do Sul, Araruna, Foz do Iguaçu, 

Guaíra e Marechal Cândido Rondon. O Leilão ocor-
rerá exclusivamente na modalidade online no site 
www.kronbergleiloes.com.br. Demais informações 
pelo e-mail gestao.patios.pr@prf.gov.br e telefone 

(41) 3535-1939.
ASS GEAN GILBERTO FERREIRA

CAR Chefe do Escritório de Gestão 
de Veículos Recolhidos EGVR-PR

SINTRASHOPPING
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.
A Presidente do SINTRASHOPPING – Sindicato 

dos Trabalhadores em Empresas Estabelecidas em 
Shopping Centers de Curitiba, com base territorial 
no município de Curitiba, no uso de suas atribui-
ções, CONVOCA os associados quites com suas 
obrigações sociais, para participarem da ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA a ser realizada na Sede do 
SINTRASHOPPING, sito a Rua Comendador Lustoza 
de Andrade, 410, Bom Retiro, Curitiba, Paraná, Brasil, 
no dia 19 de novembro de 2025, às 15 horas e 30 
minutos em primeira convocação, e caso não seja 
obtido quórum mínimo estatutário, será realizada 
às 16 horas e 30 minutos em segunda convocação, 
com qualquer número de associados, para tratar 
sobre a apresentação, discussão e votação da pre-
visão orçamentária para o exercício de 2026, devi-
damente acompanhada do parecer do Conselho 
Fiscal. Curitiba, 12 de novembro de 2025 – Maria 
Jocelene Mota de Liz – Presidente.

SINTRASHOPPING
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.
A Presidente do SINTRASHOPPING – Sindicato 

dos Trabalhadores em Empresas Estabelecidas em 
Shopping Centers de Curitiba, com base territorial 
no município de Curitiba, no uso de suas atribui-
ções, CONVOCA os associados quites com suas 
obrigações sociais, para participarem da ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA a ser realizada na Sede do 
SINTRASHOPPING, sito a Rua Comendador Lustoza 
de Andrade, 410, Bom Retiro, Curitiba, Paraná, Brasil, 
no dia 19 de novembro de 2025, às 13 horas e 30 
minutos em primeira convocação, e caso não seja 
obtido quórum mínimo estatutário, será realizada 
às 14 horas e 30 minutos em segunda convocação, 
com qualquer número de associados, para tratar 
sobre a apresentação, discussão e votação do 
balanço fi nanceiro do exercício de 2024, acompa-
nhado do parecer do Conselho Fiscal. Curitiba, 12 
de novembro de 2025 – Maria Jocelene Mota de 
Liz – Presidente.
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ESPORTEOSIRES NADAL - O PARANÁ  TE ABRAÇA
DUPLA ATLETIBA NA ELITE 

Esse final de semana poderá ser o decisivo para 
Athletico Paranaense e Curitiba em revelação 
ao acesso à Série A do Campeonato Brasileiro. 
O Curitiba joga nesse sábado (15) em casa, no 
Couto Pereira, diante a equipe do Athletic de 
São João del Rey. O coxa com 64 pontos gan-
hos é disparadamente o favorito e a vitória dará 
ele não só a classificação já garantida para a 
Série A, como também o título da Série B. O 
Curitiba pode ser campeão este ano diante o 
time mineiro. Uma parada aparentemente tran-
quila para o Curitiba, mas será pela frente de 
um time que precisa ganhar para ainda tentar o 
sonho de ficar entre os 16 classificados, evitan-
do o rebaixamento. O Curitiba tem o time base 
formado por Mozart com toda a garantia com 
todos os titulares sem dor de cabeça e por isso 
mesmo deve marcar presença positiva e come-
morar no Couto Pereira o título de campeão 
brasileiro da Série B de 2025. Já o Athletico Pa-
ranaense vai jogar em Araraquara, diante a Fer-
roviária, um jogo que aparentemente o Atlético 
tem todas as condições de vencer, porém, o 
time paulista precisa ganhar para ultrapassar o 
Operário Ferroviário e se classificar entre os 16 
que permanecerão na Série B.O Atlético entre 
aspas, é o favorito, mas a Ferroviária vem com 
todo o comboio para conquistar a vitória e de-

pois decidir sua vaga jogando na última rodada 
em Ponta Grossa contra o Operário Ferroviário. 
No embalo que está o Athletico Paranaense 
pelo entusiasmo do técnico Odair Helmann, 
o Atlético positivamente está bem preparado 
para trazer de Araraquara a vitória e, com ela a 
sua classificação. O Operário Ferroviário preci-
sa de um novo resultado de empate, depois de 
trazer o empate na última rodada sofrido, mas 
conquistado no dois a dois diante do CRB, o 
time do fantasma agora vive também por mais 
um empate e, esse ponto vai significar a soma 
de 45 pontos para o Fantasma, que assim es-
tará passando para a classificação entre o 14º 
ou 15º nessa série B, permanecendo para tem-
porada de 2026. O time do Operário não terá 
participação do zagueiro Miranda e também de 
Geraldo e essas ausências são problemas para 
o técnico Alex de Souza tentar garantir a sua 
permanência na Série B. Corre risco? Claro que 
corre, mas a vitória ou empate em Goiânia dará 
ao time a condição de classificado

TABU CONTRA SENEGAL
A Seleção Brasileira de futebol volta a jogar 
nesse sábado (15), na cidade de Londres, no 
Estádio Emirates Stadium, que pertence ao Ar-
senal. O jogo tem características amistosas, mas 
tem por debaixo do pano um desejo enorme 

da seleção brasileira em quebrar um pequeno 
tabu diante da seleção Senegal. O Senegal é 
única seleção africana que o Brasil ainda não 
venceu. Um empate 1 x 1 e depois a derrota 
por 4x2. Os jogadores do Brasil têm à vontade 
evidentemente de quebrar este tabu, principal-
mente agora sobre o comando de Carlo Ance-
lotti. O time do Brasil para enfrentar a seleção 
de Senegal tem uma definição pelo menos por 
tudo que aconteceu nos treinamentos no CT do 
Arsenal. Provável time é este Ederson, Wesley, 
Marquinhos, Gabriel Magalhães ou o Militão 
e na esquerda ou Alexsandro. Meio de campo 
com as presenças do Casimiro e o nosso Bruno 
Guimarães. Na peça ofensiva fazendo 4-2-4, o 
técnico Ancelotti deve escalar Estevão, Mateus 
Cunha, Rodrigo e Vinícius Júnior. A seleção Bra-
sileira viaja domingo para Lile, onde vai jogar 
na terça-feira diante da seleção da Tunísia. Os 
jogadores Vitor Roque, Fabrício Bruno e o Ale-
xsandro, terminado o jogo na França, seguem 
direto em voo fretado pelo Palmeiras, para o 
Brasil no trabalho da presidente do Palmeiras a 
senhora Leila Pereira. A seleção Brasileira será 
desfeita na França, após o jogo contra a equipe 
da Tunísia. A nova convocação será em março 
para dois amistosos nos Estados Unidos, diante 
das equipes da Holanda e da Croácia.
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A COP 30 que termina no dia 
21 de novembro em Belém, ti-
nha tudo para ser o evento do 
século. O planeta esperava um 
show de consciência ambiental 
— e acabou recebendo um fes-
tival de contradições com hipo-
crisia, gastança, invasão, diesel 
queimado à rodo.
O desperdício de dinheiro públi-
co virou prática corriqueira do 
governo Lula da Silva, Ministé-
rios e a Itaipu Binacional neste 
evento desprestigiado, que além 
da desorganização e falta de 
credibilidade, provocou um dos 
maiores vexames diplomáticos 
para o nosso país.
No local do evento faltou água, 
sobrou discurso. Jornalistas fo-
ram roubados, visitantes derre-
teram sob o sol amazônico e, em 
nome da sustentabilidade, abri-
ram uma estrada no meio da flo-
resta — com direito a desmatamento “temporário” 
e toneladas de combustível queimado em barcos de 
luxo alugados pelos líderes mundiais, incluindo o do 
nosso presidente Lula e sua Janja.
O auditório internacional, planejado para abrigar 
as maiores potências do planeta, ficou mais vazio 
que promessa de campanha. Nenhum país do BRI-
CS apareceu. Nem os vizinhos do Mercosul. Só as 
bandeiras ficaram lá, balançando sozinhas no vento 
quente e irônico de Belém.
Mas o ponto alto — ou baixo — veio quando o Pre-
sidente Lula subiu ao palco. Entre aplausos ensaia-
dos e ar-condicionado a diesel, ele usou a catástrofe 
do tornado em Rio Bonito do Iguaçu como exem-
plo de tragédia climática... e como justificativa para 
pedir mais dinheiro internacional.
Enquanto isso, do lado de fora, um grupo de ma-
nifestantes, incluindo representantes de tribos indí-
genas, invadiam a entrada da Zona Azul — protes-
tando contra o luxo, o gasto bilionário e a floresta 
destruída em nome da “ecologia de palco”.
A cereja do bolo? O orçamento. Mais de 5 bilhões 
de reais despejados em Belém pela Itaipu— pagos 
com o suor das tarifas de luz dos cidadãos do sul. 
Tudo pela “causa verde”, com direito a caviar orgâ-
nico, champanhe sustentável e ventiladores movi-
dos a discursos.

DONALD TRUMP
E como se o evento precisasse de mais ironia, o ex-
-presidente Trump, que não compareceu, soltou 
um vídeo nas redes dizendo que a COP 30 era “a 

maior farsa climática do século”. Segundo ele, “abrir 
estrada na floresta para fazer um evento ambiental é 
como inaugurar um açougue dentro de um santuá-
rio de vacas sagradas”.
Nos bastidores, cochichava-se sobre hospedagens 
superfaturadas, tendas sem ventilador e muito dis-
curso reciclado — só o lixo mesmo é que não foi.
No fim, o mundo realmente olhou para 
o Brasil. Só não pelos motivos certos. 
A COP 30 será lembrada como o encontro que ten-
tou salvar a Amazônia... começando por derrubar 
um pedaço da floresta próximo ao evento.

GASTOS ABSURDOS DA EXTRAVAGÂNCIA:
R$ 5 BILHÕES!

VEJA QUANTO CUSTOU AOS MINISTÉRIOS  

A COP 30 já custou R$ 775,9 milhões aos cofres públicos, 
conforme dados consultados pela reportagem no Portal da 
Transparência e no Siga Brasil, sistema do Senado Federal 
que permite acesso a dados sobre planos e orçamentos 
públicos de maneira integrada. O valor total, somente 
do governo federal, pode chegar a quase R$ 1 bilhão. 
Há ainda recursos dos governos estadual e municipal.                                                                                                                                       
                                        
Para realizar a COP 30, o governo federal firmou contra-
to específico de R$ 946,9 milhões com a Organização de 
Estados Ibero-Americanos (OEI), organismo internacional 
com sede em Madri, na Espanha, fundado em 1949, com 

o objetivo de promover a coope-
ração dos países ibero-americanos 
nos campos da educação, ciência, 
tecnologia e cultura.Conforme con-
sultado pela reportagem no Siga 
Brasil, foram empenhados (valor 
do orçamento oficialmente reser-
vado), até 5 de novembro, R$ 861,9 
milhões, e efetivamente pagos R$ 
775,9 milhões. A maior parte das 
despesas autorizadas está na Pre-
sidência da República: R$ 789,9 mi-
lhões, além de R$ 66,5 milhões de 
restos a pagar (obrigações assumi-
das pelo governo que precisam ser 
quitadas no exercício seguinte).

NAVIOS TRANSATLÂNTICOS: 
CUSTO R$ 263 MILHÕES

Do total empenhado, a Agência 
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur) foi 
a maior favorecida, com R$ 406,2 
milhões. Foi por meio da Embratur 

que o governo viabilizou a contratação de dois navios 
transatlânticos que ofertam seis mil leitos, com contrato 
firmado em R$ 263 milhões.

GOVERNO e ITAIPU GASTARAM 
R$ 5 BILHÕES NA COP 30, DINHEIRO DA

REDUÇÃO DAS TARIFAS DE LUZ!
O governo federal, em parceria com o estado e 
a prefeitura, fizeram um investimento avaliado 
em mais de R$5 bilhões com obras para receber 
os visitantes. A promessa era de deixar um “le-
gado” para a capital paraense e projetar a Ama-
zônia no centro da agenda climática global. Os 
recursos vieram de fontes, como: Orçamento da 
União; BNDES; Itaipu Binacional; e contraparti-
das estaduais e municipais. 

A Itaipu Binacional destinou R$ 1,3 bilhões para 
obras em Belém. Pagou também 60% (R$ 90 mi-
lhões) do custo total de R$ 150 milhões da res-
tauração do Mercado de São Brás, que durou 2 
anos e também fez um investimento em um ho-
tel de R$ 200 milhões, em via convênio firmado 
entre o governo do Pará e a  Itaipu Binacional. 
O complexo do hotel contava com cerca de 405 
quartos cinco estrelas.

DINHEIRO MINGUOU!
FUNDO FLORESTA TROPICAIS ESTIMADO DE 

US$ 25 BILHÕES FECHOU EM US$ 5,5 BILHÕES 
A fama percorreu o mundo e as coisas não acon-
teceram como Lula e sua tropa esperavam. Os paí-
ses estão desconfiados deste investimento, mas o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou na 
segunda-feira (10), que o Brasil ainda poderá chegar 
a US$ 10 bilhões no Fundo Florestas Tropicais até o 
dia 21 de novembro durante as conferências com 
os países.

COP 30: A VITRINE DA VERGONHA!
LULA USA TORNADO DO PARANÁ PARA ARRECADAR MAIS DINHEIRO NA COP 30 
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CASCAVELMano Preisner
O MELHOR HOSPITAL DO INTERIOR DO BRASIL

 

Hospital São Lucas
A história da saúde em Cascavel é extensa e tem muitos 
gigantes que contribuíram para o atual estágio.
Do Dr. Wilson Jofre dos Santos, primeiro médico e fun-
dador do primeiro hospital, o Nossa Senhora Aparecida, 
passando pelo Dr. Edo Peixoto, pelo meu querido amigo 
Luiz Carlos de Lima, pelos meus estimados Alberto Drum-
mond, Álvaro Rabello, Carlos Gilberto Miranda e José Ma-
ria Richard, que se uniram e fundaram a Policlínica, até 
os Doutores Jadir de Mattos, Francisco e Aparecida Cicco 
de Souza e o Dr. Nadim Jabur, que fundaram o que eu já 
escrevi repetidamente ser um local abençoado, o Hospital 
São Lucas.
É sobre esse último que vou escrever.
Com enorme esforço, Jadir, Chico, Aparecida e Nadim ad-
ministraram por décadas o São Lucas, investindo no hos-
pital todos os seus lucros. Além dos investimentos, davam 
ao hospital a sua competência, e são incontáveis as vidas 
salvas no São Lucas.
E não é que a história bonita, linda, recebeu um upgrade 
quando Assis e Nair Gurgacz adquiriram o hospital, para 
fazer parte do complexo de medicina da FAG, a nosso 
maior polo educacional e de desenvolvimento profissional 
e tecnológico. O crescimento da cidade e as exigências da 
região toda, leia-se cidades do Oeste, Sudoeste, Paraguai 
e Argentina, que descobriram esse centro de excelência 
para a cura de suas doenças, forçou a família a alocar in-
vestimentos pesadíssimos no hospital, hoje reconhecida-
mente um dos mais completos do interior do Brasil.
Porque repito isso que os leitores do Impacto já sabem? É 
que vou fazer um agradecimento.

O MELHOR HOSPITAL PARTE II
No último mês, para surpresa minha, que exagerei na con-
fiança na genética familiar, e zero surpresa dos meus ami-
gos que acompanham a minha disciplina física, com dieta 
de muitas gorduras, sobremesas, bebidas alcoólicas e zero 
exercício, tive que recorrer ao Zé Antônio e à Jaqueline 
para um internamento meio rápido, que acabou se trans-
formando em procedimentos mais complexos. Meus ami-
gos, o atendimento que recebi, e que assisti ao vivo para 
todos os pacientes, foi um show. Equipamentos, instala-
ções, pessoal treinado, trabalhando com alegria mesmo 
após turnos pesados, um espetáculo de eficiência. Saí em 
dúvidas: o que seria mais precioso lá? ...os equipamentos 
de última geração ou a equipe selecionada a dedo, treina-
da sob os olhos da própria família Gurgacz?
Agradecimentos à toda a equipe do Dr. Rui Almeida, a 
todos os profissionais do São Lucas. Deixo de citar outros 
nomes para não esquecer nenhum no texto, mas todos 
estão registrados naquela parte do coração que cuida da 
gratidão.

O DESPERDÍCIO DA DÉCADA? O ROUBO DA
DÉCADA? A INSIGNIFICÂNCIA DA DÉCADA?

O leitor já captou que me refiro à COP30, evento que en-
tra com destaque entre os episódios mais vergonhosos 
da nossa história. Aliás, nossa é muito abrangente: mais 
correto seria da história das esquerdas brasileiras. Eu real-
mente não tenho nada a ver com aquilo.
Presidentes de países verdadeiros, importantes, vieram 
cinco: França, Chile, Letônia, Síria e Finlândia. Dos nar-
copaíses vieram o presidente da Colômbia, Honduras, 
Guiana, Congo Brazzaville, além dos poderosos Como-
res, Moçambique, Namíbia, Suriname. Há, ia esquecendo, 
também veio o cara de Palau.
Os chiques: o Príncipe William, possivelmente filho do 
Charles, Alberto II de Mônaco e os reis da Suécia Carl 
XVI Gustaf e a nossa Silvia, que nem é muito nossa, por-
que nasceu em Heidelberg, Alemanha, e cujo maior vín-
culo com o Brasil é uma jabuticabeira na estufa e uma 

declaração (claro que por educação, imagine) que gosta 
de feijoada.
Nada vai ser decidido na COP, e o que for decidido não 
será cumprido, como das outras vezes.
E aquele Um Bilhão e Trezentos Milhões da Itaipu, hein? 
Dariam 130 obras de R$ 10 Milhões cada uma, aqui no 
Oeste, ou, como bem disse o Governador Ratinho, ajuda-
ria muito na reconstrução do Rio Grande amado, abando-
nado pelo governo Lula.
Só para a gente ficar um pouquinho mais triste: vocês 
gostam de ver orçamentos bilionários entregues, ano 
após ano, sem nem um indicio de resultado prático, nas 
mãos da Marina Silva? 

PEDRO MUFFATO: MAIS HOMENAGENS

A Federação das Indústrias do Estado do Mato Grosso do 
Sul outorgou ao empresário Pedro Muffato o título de Ci-
dadão Sul-mato-grossense, pelas suas ações em prol da 
geração de empregos e renda naquele estado.
Nosso Pedro continua sua saga de trabalho Brasil afora, 
estendendo suas atividades para além-fronteiras, sem dar 
a menor bola para o passar dos anos. Descanso do Pedro 
é trabalhando.
Pedro é um dos mais estimados cidadãos cascavelenses, 
admirado no estado todo por sua atuação nas diversas 
áreas em que atua. Seja na geração de empresas comer-
ciais, na agricultura, na política, onde foi um dos melhores 
prefeitos da nossa jovem história (neste dia 14, Cascavel 
completa 74 anos), no esporte, onde foi campeão em 
quase todas as categorias que disputou. Já escrevi várias 
vezes: Pedro transformou a imagem da nossa cidade, que 
na sua fundação era palco de sangrentas disputas pela 
terra, de uma cidade violenta para a cidade do automo-
bilismo, coisa que há cinco décadas espantava o país 
todo. Nenhum marqueteiro, mesmo com muito dinheiro, 
conseguiria essa proeza. Por isso, Pedro é reconhecido e 
aplaudido pela nossa gente. Nos domingos pela manhã, 
quando estão em Cascavel, Pedro e Dona Mayl costumam 
ficar nos seus supermercados, e alguns minutos com eles 
comprovam o quanto os cascavelenses, que fazem fila 
para cumprimentá-los, se orgulham da dupla.

OS BURACOS DA CIDADE
A chiadeira é geral em Cascavel, e está ficando incontrolá-
vel. Ninguém contou para o Renato Silva que, após fixar a 
imagem de prefeito fraco, ou ruim, ou pior que o anterior, 
fica muito difícil mudar isso.
O pior é que uma grande parte das reclamações, legíti-
mas, não acontecem por culpa do Renato, e sim do prefei-
to anterior, que, em um daqueles fatos que só é possível 
na política, fica mais forte com sua incompetência. Calma, 
vou explicar.
As ruas e avenidas de Cascavel estão abandonadas há 
pelo menos quatro anos. Este 2025 por culpa do Renato, e 
2022, 23 e 24 por relaxo completo do Leonaldo Paranhos. 
Nunca mais alguém viu reforma na malha viária, um pa-
trimônio bilionário abandonado, deteriorando a cada dia.
No orçamento feito pelo próprio Paranhos para entregar 
ao sucessor, aprovado no final de 2024, não existe dinhei-
ro disponível para o conserto de custo bilionário, porque 
a cidade toda está entregue aos buracos. Nem existe, ao 
menos, verbas para distribuir à imprensa, para que con-
tem a história real sobre o culpado pelo apodrecimento 
do asfalto. 
O próprio Renato prefere ficar calado assumindo a culpa, 
passando por incompetente, e deixando o terreno aplai-
nado para a volta do Paranhos, daqui dois anos e meio.
Enquanto isso, o Secretário Folador faz das tripas coração 
para transmitir um pouco de otimismo à população, anun-
ciando verbas do governo estadual que, estranhamente, 
ficam bloqueadas em Curitiba, e nunca chegam. Claro que 
o Renato vai reagir, em algum momento. Torço muito para 
que dê tempo de recuperar sua imagem. Terminasse hoje 

o mandato, teria avaliação negativa inédita nas últimas 
décadas.

ALEXANDRE CURI X GUTO SILVA

O tempo passa e o prazo vai chegando ao fim. Em breve, 
o maior eleitor do estado, Governador Ratinho Júnior, vai 
ter que anunciar o nome de sua preferência para sua su-
cessão. Esse nome, entre Alexandre Curi, Guto Silva e Ra-
fael Greca, assim que anunciado terá o trabalho de man-
ter-se à frente, porque já sairá favorito contra o Sergio 
Moro. (Opinião pessoal minha.) 
Guto Silva distribui verbas bilionárias economizadas pelo 
Ratinho Jr. em seis anos, para gastar agora, na boca da 
eleição. Está com sua aprovação nas alturas (o Ratinho). 
Alexandre conta com apoio em todos os municípios do 
interior, e o grupo político fortíssimo, do entorno do Go-
vernador, está fechado com ele. Rafael Greca, de quem 
já tive opinião pessoal melhor no passado, fala alto mas 
parece querer mesmo é uma vice. 
Agora o fator oculto: e o aprovadíssimo prefeito de Curi-
tiba, Eduardo Pimentel, como é que fica diante dessa dis-
puta?
Eu acho que o Eduardo fica com o primo Alexandre Curi, 
que foi o maestro da sua vitória para prefeito de Curitiba.  

BRIGA BOBA DE UM LADO SÓ- MUFFATO X BEUX
Faz muitos anos que o Autódromo de Cascavel foi cons-
truído, e, por circunstâncias da época, teve uma importân-
cia maior que em outros locais. Leia acima a nota sobre 
o Pedro Muffato e a imagem de cidade violenta que ele 
transformou em cidade do esporte.
Após a inauguração da obra, construída por dezenas de 
pessoas aficionadas pelo automobilismo, algumas dessas 
pessoas foram mais importantes, embora essas coisas co-
munitárias não devam ser mensuradas. Quem pode aju-
dar, e quer ajudar, ajuda, quem não quer não é obrigado.
Acontece que em algumas fases importantes do nosso 
autódromo, o Pedro Muffato foi prefeito, e apaixonado 
como é por corridas, viu na obra uma chance de melhorar 
a imagem da cidade. Deu certo, era o resultado natural 
que muitos méritos fossem dados a ele. Na real, a obra foi 
feita com a ajuda de várias pessoas, entre elas o meu es-
timado amigo Zilmar Beux, empresário respeitado que já 
mora no céu. Também apaixonado, Beux trabalhou muito 
pela obra.
Pausa. Pedro teve importância também quando o Edgar 
Bueno foi prefeito (três mandatos) usando sua influência 
para levar muitas obras para o autódromo. Fim da pausa.
Estava tudo muito bem quando o Miguel Beux, filho do 
Zilmar, achou que a figura do seu pai não estava sendo 
devidamente respeitada, e que os méritos do Pedro esta-
vam sendo exagerados.
Um bate-boca daqui outro dali, e o Miguel apelou: foi 
para alguns órgãos de imprensa e usou em relação ao Pe-
dro adjetivos absolutamente fora do padrão. Termos feios, 
sem medida, ultrapassou o limite de uma divergência para 
ódio puro, bobo, desnecessário. Tanto o Pedro quanto o 
Zilmar são cidadãos admirados por aqui. O Pedro nunca 
saiu dizendo que fez o autódromo sozinho, foram tercei-
ros da imprensa que escreviam e falavam isso, às vezes. 
Apenas a raiva e o ódio do Miguel, achando que estava 
defendendo o nome do seu pai, que jamais foi questiona-
do por motivo algum, nem teve seus méritos diminuídos 
por quem conhece a nossa história, justificam uma agres-
são verbal como a que ele patrocinou.

Resultado: acaba de ser condenado em Primeira Instân-
cia a uns dias de prisão em regime aberto ou multa, mais 
um dano moral de R$ 20.000,00 ao Pedro. É o segundo 
processo que recebe do Pedro: no primeiro obteve um 
acordo para encerrar os ataques, mas após uns tempos 
voltou à carga. Difícil entender tanto ódio gratuito.  
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O PLÁ

Para quem esperava uma 
ajuda efetiva do governo 
federal, como promoveram 
na semana passada a Cara-
vana Federativa, a atuação 
do governo e da Ministra 
Gleisi Hoff mann, em Rio 
Bonito do Iguaçu, foi uma 
decepção. Enquanto o pa-
trão maior dançava no iate 
alugado no Belém do Pará, 
a deputada esteve por aqui 
como dizem os antigos para 
aparecer nas fotos. 
Desembarcou da nave do 
governo federal e logo fi -
cou assustada com a mo-
bilização do governo esta-
dual, que estava com toda 
estrutura instalada após 15 horas da ca-
tástrofe. 
Gleisi não perdeu a pose para fotos e a 
cara de tristeza não contagiava ninguém 
e sem muito alarde reconheceu que o go-
verno estadual já prestava o apoio neces-
sário para população em vários locais do 
desastre.  Além da promessa de liberar 
FGTS e auxílio do INSS para as vítimas, a 
única coisa que prometeu foi de liberar 
uma carreta da Itaipu com utensílios e 
combustível para as máquinas que reti-
ravam entulhos. Ou seja, nem a mobiliza-
ção do exército nacional, com toda a sua 
estrutura ela se pronunciou para agilizar 
um típico caso de emergência no estado.A 
ministra realmente lavou as mãos ao ver 
que o governador Ratinho Jr. estava de 
prontidão e agilizando tudo que estava 
ao alcance do estado.Em 2026 tomará 
que a população lembre desse belo es-
forço feito pelo governo Lula no interior 
do estado do Paraná e pela nossa repre-
sentante na Câmara Federal.

A espetacular frase de Gleisi com toda 
catástrofe: 
 “CONVERSAMOS COM O MINISTÉRIO 

DA SAÚDE SOBRE ENVIAR UMA 
CARRETA DE ATENDIMENTO PARA 

OFERECER SERVIÇOS BÁSICOS 
ENQUANTO A UNIDADE É 

RECONSTRUÍDA”. 
Após a miséria oferecida, os deputados 

da oposição correram atrás nos Ministé-
rios e da Itaipu afi m de agilizar algumas 
coisas a mais, pois viram que Gleisi não 
havia oferecido nada de concreto aos ci-
dadãos que enfrentaram uma das maio-
res catástrofes do estado.

GOVERNO VEGETATIVO E
 A LENTIDÃO DAS AÇÕES 

A morosidade demonstrada em todos 
os setores do governo federal chegou a 
parecer uma discriminação em todos os 
sentidos, em função do governador ra-
tinho Jr. ter tomado a iniciativa em to-
das as áreas liberando máquinas, mate-
riais de construção, combustíveis, aviões 
e ambulâncias para atendimento. Veja 
quando o governo federal se mexeu:

• Reconhecimento de Calamidade Pú-
blica: O governo federal não reconheceu ime-
diatamente o estado de calamidade pública na 
cidade, demorou para agilizar o acesso a recur-
sos federais e benefícios como o Saque Calami-
dade do FGTS, liberando isto na terça-feira.
• Envio de Força-Tarefa: Foi enviada a 
Força Nacional do SUS na segunda feira (09) 
para auxiliar no atendimento médico às vítimas.
• Liberação de Recursos: Foram 
liberados apenas R$ 15 milhões para a recons-
trução de escolas e equipamentos públicos na 
terça-feira (10).
• Ações Descoordenadas: sem muita 
precisão, não defi niam aonde instalar locais 
para atendimento, quem acabou fazendo esse 
trabalho foi o próprio governo do estado com 
todas as equipes da Defesa Civil e respectivas 
secretarias desde o sábado.
•  Força-Tarefa Previdenciária: Uma 
força-tarefa previdenciária, foi criada na terça-
-feira (10) com a participação da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), para agilizar a concessão 
de benefícios previdenciários e assistenciais às 
vítimas. 

FLOREIO NOS 
PARANAENSES: 

CARAVANA FEDERATIVA 
DEU MISÉRIA!

Para os leitores do IMPAC-
TO PR. entenderem a situa-
ção, o governo no fi nal de 
outubro em Foz do Iguaçu, 
hospedados no hotel Mabu, 
reuniu 280 gestores, com 
verba da Itaipu para dar 
uma distribuída de R$ 220 
milhões para alguns muni-
cípios do Paraná. Enquanto 
isso enviava para Belém do 
Pará, mais de R$ 1,3 bilhões 
para reformar a cidade no 
COP 30.
Um evento com intuito de 

dar uma maquiada em relação aos valo-
res das tarifas dos paranaenses que fo-
ram enviados para bancar o evento da 
COP-30.

NA VERDADE, MOLHARAM A 
BOQUINHA DOS PREFEITOS COM 

UMA CÁPSULA DE MEL, ENQUANTO 
ENVIAVAM TAMBORES DE MELADO 

PARA NORTE DO BRASIL!

O LAVA-MÃOS DE GLEISI NA CATÁSTROFE:
O PT PROMOVEU A CARAVANA VEGETATIVA EM RIO BONITO DO IGUAÇU!
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